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RESUMO 

 

 

LAGE, J. S. L. Condições geradoras de riscos e barreiras de segurança na 
administração de medicamentos em momentos da pandemia de COVID-19: um 

estudo transversal. 2023. 130 f. Dissertação (Mestrado em Enfermagem) - 

Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2023. 
 

Introdução: na assistência em saúde prestada à população no âmbito 
hospitalar, destaca-se a administração de medicamentos como uma atividade 
frequente da terapêutica. Nessa perspectiva, esta pesquisa tem como objeto a 
avaliação das condições geradoras de risco na etapa de administração de 
medicamentos pela equipe de enfermagem em momentos da pandemia de COVID-
19. Objetivo geral: analisar as condições geradoras de risco durante a etapa de 
administração de medicamentos pela equipe de enfermagem em diferentes 
momentos da pandemia de COVID-19, em um hospital universitário. Método: trata-
se de um estudo transversal analítico, com abordagem quantitativa, realizado em um 
hospital universitário no estado do Rio de Janeiro em momentos da pandemia de 
COVID-19. Os dados foram coletados por meio de um instrumento estruturado e 
validado, o qual foi preenchido por profissionais de enfermagem, responsáveis por 
administrar medicamento na instituição. Resultado: participaram do estudo 236 
profissionais, sendo a maioria do sexo feminino, 189 (80,08%), com idade entre 20 e 
66 anos, 149 (63,14%) enfermeiros e 87 (36,86%) com tempo de atuação 
profissional maior que 10 anos. As condições geradoras de risco mais frequentes, 
relacionadas aos medicamentos identificados no estudo, foram a administração de 
medicamentos por ordem verbal em casos que não são considerados como 
emergência (29;12,13%), seguida de baixa adesão à adequação dos horários dos 
medicamentos à rotina de uso pré estabelecidas antes da internação (21; 8,78%); já  
as condições geradoras de riscos identificadas relativas ao processo de 
administração de medicamentos foram a baixa adesão dos profissionais a notificar 
os eventuais incidentes relacionados aos medicamentos (59; 24,68%), seguida de 
baixa aderência a realizar a devolução à farmácia das sobras dos medicamentos 
(57; 23,84%). Conclusão: evidenciou-se no estudo que a instituição possui 
processos bem estabelecidos no que tangue à segurança do paciente na 
administração de medicamentos. Os resultados apontam que não houve 
significância estatística na análise das condições geradoras de risco entre os 
períodos do estudo, com exceção do item que avalia a necessidade de utilizar 
técnica asséptica antes de administrar o medicamento (p-valor 0,017). 

 
Palavras-chave: Erros de Medicação. Enfermagem. Administração Intravenosa. 

Segurança do Paciente. Sistema de Notificação de Reações 
Adversas a Medicamentos. 

 
 



ABSTRACT 
 

 

LAGE, J. S. L. Risk-generating conditions and safety barriers in drug 
administration during the COVID-19 pandemic: a cross-sectional study. 2023. 130 
f. Dissertação (Mestrado em Enfermagem) - Faculdade de Enfermagem, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 
 

Introduction: in health care provided to the population in hospitals, drug 
administration stands out as a frequent therapeutic activity. In this perspective, this 
research aims to assess the conditions that generate risk in the stage of medication 
administration by the nursing team in moments of the COVID-19 pandemic. Objective 
general: to analyze the risk-generating conditions during the medication 
administration stage by the nursing team at different times of the COVID-19 
pandemic, in a university hospital. Method: this is an analytical cross-sectional study, 
with a quantitative approach, carried out in a university hospital in the state of Rio de 
Janeiro during the COVID-19 pandemic. Data were collected using a documented 
and validated instrument, which was filled out by nursing professionals, responsible 
for administering medications at the institution. Result: 236 professionals participated 
in the study, most of them female, 189 (80.08%), aged between 20 and 66 years, 149 
(63.14%) nurses and 87 (36.86%) with working professionally for more than 10 years. 
The most frequent risk-generating conditions, related to the drugs identified in the 
study, were the administration of drugs by verbal order in cases that are not 
considered as emergencies (29;12.13%), followed by low adherence to the urgency 
of the drugs in the routine pre-protected use before hospitalization (21; 8.78%); on 
the other hand, the conditions that generated risks identified in the medication 
administration process were the low adherence of professionals to notify incidents 
related to medication (59; 24.68%), followed by low adherence to return leftover 
medication to the pharmacy (57; 23.84%). Conclusion: It was evidenced in the study 
that the institution has processes well achieved in terms of patient safety in 
medication administration. The results indicate that there was no statistical 
significance in the analysis of risk-generating conditions between the study periods, 
with the exception of the item that assesses the need to use aseptic technique before 
administering the medication (p-value 0.017). 
 
Keywords: Medication errors. Nursing. Intravenous administration. Patient safety. 

Notification system for adverse drug reactions. 
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 INTRODUÇÃO 
 

 

Esta dissertação tem como foco a identificação das condições geradoras de 

risco na etapa de administração de medicamentos, pela equipe de enfermagem à luz 

do protocolo de segurança do paciente na administração de medicamentos em 

momentos da pandemia de COVID-19. E posteriormente, visou-se elencar barreiras 

de segurança a fim de evitar a ocorrência de incidentes relacionados ao processo de 

administração de medicamentos com intuito de fortalecer e aprimorar a assistência 

de enfermagem. 

 Diante da temática em tela, em 31 de dezembro de 2019, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) foi notificada sobre uma nova doença causada por um 

vírus respiratório em Wuhan, na China. Em 07 de janeiro de 2020, as autoridades 

chinesas confirmaram que haviam identificado um novo tipo de coronavírus. Em 11 

de março de 2020, o diretor geral em exercício da OMS, Tedros Adhanom, declarou 

o estado de pandemia em nível global devido ao grande número de casos de 

infecção pelo coronavírus 2019 (COVID-19) (WHO,2022). 

 A pandemia de COVID-19 apresentou em nível mundial três ondas da doença, 

sendo a primeira registrada de 23 de fevereiro de 2020 a 25 de julho de 2020, já a 

segunda ocorreu no período de 8 de novembro de 2020 a 10 abril de 2021 e, por fim, 

a terceira onda que apresentou uma duração menor do que as anteriores e ocorreu 

de 26 de dezembro de 2021 a 21 de maio de 2022 (MOURA 2022; WHO,2021). 

O período pandêmico foi caracterizado por um momento de pressão e 

sobrecarga do sistema de saúde em todo o mundo, tanto pela falta de recursos 

materiais e humanos quanto pela dificuldade de organização estrutural e de novos 

protocolos bem estabelecidos. (RICCO; FERNÁNDEZ, 2022).  

Destaca-se a ocorrência de um colapso dos sistemas de saúde público e 

privado em nível mundial devido à necessidade de atendimento hospitalar por 

diversas pessoas em um período curto de tempo, ocasionado pela disseminação da 

COVID-19. Esse colapso levou ao desabastecimento nas instituições prestadoras de 

saúde e na indústria farmacêutica de medicamento, fundamentais para o tratamento 

nos paciente acometidos pela doença, como sedativos, analgésicos e bloqueadores 

neuromusculares (DO NASCIMENTO COSTA, 2021). 



14 

 

A escassez de profissionais qualificados e treinados no período pandêmico foi 

um fator que favoreceu o risco de eventos adversos durante a terapia 

medicamentosa (MESLAMANI,2023). 

Outro fator importante para a ocorrência de eventos adversos foi a sobrecarga 

dos profissionais de saúde que ficaram desgastados, com as intensas jornadas de 

trabalho, em razão da gravidade dos pacientes acometidos pela COVID-19. Outro 

estudo realizado na Espanha demonstrou que os enfermeiros relataram a 

associação da sobrecarga e das cargas horárias de trabalho excessivas durante a 

pandemia de COVID-19 com cansaço, fadiga, estresse, baixo desempenho, o que 

segundo eles aumentou o risco de cometer erros durante a administração de 

medicamentos em sua assistência de enfermagem (RICCO; FERNÁNDEZ, 2022). 

A falta de protocolos e instrumentos para padronizar o desenvolvimento de 

estratégias foram citados como fator de riscos para ocorrências de incidentes 

durante a administração de medicamentos no período da pandemia de COVID-19 

(RICCO; FERNÁNDEZ, 2022). 

Sabe-se que os erros de medicamentos estão entre as falhas mais frequentes 

na prática assistencial em saúde e, quando ocorrem, podem propiciar complicações 

do quadro do paciente, sendo necessárias intervenções adicionais que não eram 

esperadas, bem como o aumento do tempo de internação, e, em casos graves, 

incapacidades permanentes e até a morte (MENDES et al., 2018). 

Dentre as práticas assistenciais em saúde prestadas a pacientes internados 

em âmbito hospitalar, destaca-se a administração de medicamentos como uma 

atividade frequente. Desse modo, a promoção de práticas seguras na administração 

de medicamentos deve ser realizada constantemente com o intuito de mitigar os 

erros e fortalecer um sistema seguro de administração de medicamentos (MENDES 

et al., 2018).  

Os profissionais de enfermagem no ambiente hospitalar são os responsáveis 

pelo processo de administração de medicamento aos pacientes internados. Com o 

objetivo de garantir a segurança do paciente nesse âmbito, é fundamental destacar 

que tal procedimento exige atenção e conhecimento científico por parte dos 

profissionais que irão desempenhar tal atividade para que, assim, seja possível 

prevenir incidentes de forma a prestar uma assistência de enfermagem mais segura 

e mitigada de danos aos pacientes (ALVES et al., 2020). 
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Casos envolvendo diversos tipos de incidentes na etapa de administração 

medicamentosa são notificados na prática hospitalar. Um estudo observacional 

realizado por Mendes et al. (2018) verificou que em 303 observações de preparo e 

administração de medicamentos foram identificados diferentes incidentes. Com 

relação à etapa de administração, observaram-se erros como velocidade de 

administração incorreta (4,0%), não higienização das mãos antes da administração 

(81,1%) e não utilização de técnica asséptica na administração (84,8%). 

No intuído de contribuir para a qualificação do cuidado em todos os 

estabelecimentos de saúde, sendo eles públicos ou privados, em território nacional, 

no ano de 2013, o Ministério da Saúde (MS) instituiu o Programa Nacional de 

Segurança do Paciente (PNSP), em razão da magnitude dos eventos adversos no 

país relacionados à assistência à saúde (BRASIL, 2013a). 

De modo a fomentar e ampliar as ações sobre a temática, publicou-se o 

“Protocolo de segurança na prescrição, no uso e na administração de 

medicamentos”, corroborando, assim, com a 3ª (terceira) meta internacional de 

segurança do paciente. Esta aborda a necessidade de aprimoramento da segurança 

dos medicamentos de alta vigilância, favorecendo, dessa forma, a promoção de 

práticas seguras no uso de medicamentos em todos os estabelecimentos de saúde 

no território nacional (BRASIL, 2013a). 

Em âmbito mundial, no ano de 2017, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

lançou o desafio global para a segurança do paciente quanto ao Uso Seguro de 

Medicamentos (Medication without harm), o qual tratou sobre a necessidade de 

aprimorar a etapa da utilização dos mesmos, desenvolvendo atividades voltadas 

para a indicação, prescrição, dispensação, administração, monitoramento e uso, 

sendo o seu objetivo reduzir em 50% (cinquenta por cento) os eventos adversos 

graves, decorrentes de erros de medicação, nos próximos cinco anos (WHO, 2017). 

A administração de medicamentos é um processo de responsabilidade da 

equipe de enfermagem, sendo o profissional enfermeiro o responsável pelo 

planejamento, orientação e supervisão das ações relacionadas à terapia 

medicamentosa. O ato de administrar medicamentos exige conhecimento técnico- 

científico e habilidade prática dos profissionais de saúde envolvidos e 

comprometidos com a assistência segura (MENEZES; JACOBINA; DA SILVA 

ALVES, 2014). 
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Segundo o conceito da Classificação Internacional de Segurança do Paciente 

da Organização Mundial da Saúde (OMS), o risco é entendido como a probabilidade 

de um incidente ocorrer. É fundamental destacar a compreensão global da 

segurança do paciente para que assim seja possível favorecer um ciclo de 

aprendizagem e melhorias, o qual deve priorizar a identificação, a prevenção, a 

detecção, bem como a redução do risco e a recuperação do incidente de maneira 

precoce (BRASIL, 2014). 

O termo incidente, por sua vez, configura-se como um evento ou circunstância 

que poderia ter resultado, ou resultou, em um dano desnecessário ao paciente. 

Logo, é de suma importância conhecer quais são os fatores suscetíveis para a 

ocorrência do incidente, bem como quais são as circunstâncias, para a origem e 

desenvolvimento de um incidente no âmbito da saúde, a fim de promover ações de 

promoção, proteção e de mitigação dos incidentes associados à assistência à saúde 

(BRASIL, 2014). 

Na prática clínica, os profissionais de enfermagem constituem a última 

barreira para evitar que incidentes relacionados à administração de medicamentos 

atinjam o paciente. Falhas de dispensação pela farmácia, leitura e interpretação 

incorreta da prescrição medicamentosa e ordem verbal estão entre os fatores que 

favorecem a ocorrência de incidentes. Quanto ao investimento em recursos 

humanos, o treinamento profissional é primordial para um desempenho seguro na 

administração de medicamentos. Ao falar de incidentes relacionados à assistência 

em saúde é preciso entender que ele é multicausal, e as diferentes etapas dos 

processos necessitam ser avaliadas (ALVES et al.,  2020). 

Visto que a maior parte dos incidentes na etapa de administração pode ser 

evitável, neutralizada ou até mesmo impedida quando implementadas barreiras de 

segurança, o Desafio Global de Segurança do Paciente propõe a adoção de 

estratégias para melhorar a assistência medicamentosa, de modo que a mesma seja 

livre de possíveis danos (BRASIL, 2013a). 

Na assistência hospitalar ao paciente, a enfermagem é a principal responsável 

por aprazar, preparar e administrar medicamentos. Para que esse processo ocorra 

de forma segura, é fundamental a criação de barreiras de segurança, à luz da teoria 

do Queijo Suíço. Ressalta-se que não é possível anular a possibilidade errar, 

contudo pode-se transformar o ambiente de forma que o mesmo se torne mais 

seguro. A utilização de desenhos sistemáticos e métodos que possam impedir que 
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os erros ocorram e atinjam o paciente levam a um cuidado seguro e eficaz, bem 

como o estabelecimento de barreiras de segurança, com o objetivo de preservar a 

segurança do paciente (REASON, 2000). 

Um estudo que observou os registros de óbitos no Brasil de 2008 a 2016 

evidenciou um total de 10.680.168 óbitos registrados nas bases de dados de 

declarações de óbitos (DO), sendo que, destes, 21.532 estavam associados a 

eventos adversos relacionados à terapia medicamentosa. Esse quantitativo resultou 

em uma taxa de mortalidade média durante os anos avaliados de 12,1 óbito/1 milhão 

de habitantes (MARTINS,2022).  

A fim de subsidiar um instrumento que favoreça a segurança na administração 

de medicamentos e uniformizar a avaliação do processo, um estudo realizado no 

Ceará, Brasil, desenvolveu e validou um instrumento para avaliação da segurança do 

paciente na administração de medicamento (ASPAM). Este se constitui como uma 

possível barreira de segurança que possibilita a identificação de condições 

geradoras de risco para ocorrência de eventos adversos relacionados à prática 

medicamentosa pela equipe de enfermagem (ARAÚJO et al., 2019). 

 As condições geradoras de risco são tidas como fatores que podem influenciar 

de forma negativa a segurança do paciente, sendo assim necessária a realização da 

gestão de risco com objetivo de implementar ações que possibilitem prevenir a 

ocorrência de eventos adversos (DE AZEVEDO; SOUSA; COELHO, 2020). 

Nessa perspectiva, esta pesquisa tem como objeto a avaliação das condições 

geradoras de risco na etapa de administração de medicamentos pela equipe de 

enfermagem em momentos da pandemia de COVID-19. 

Questão de pesquisa: quais as condições geradoras de risco durante a etapa 

de administração de medicamentos pela equipe de enfermagem em momentos da 

pandemia de COVID-19? 

Objetivo geral: analisar as condições geradoras de risco durante a etapa de 

administração de medicamentos pela equipe de enfermagem em diferentes 

momentos da pandemia de COVID-19, em um hospital universitário. 

Objetivos específicos:  

- Identificar as condições geradoras de risco na administração de 

medicamentos em um hospital universitário; 
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- Comparar as condições geradoras de risco na administração de 

medicamentos em diferentes momentos da pandemia de COVID-19, em um hospital 

universitário; 

- Elencar barreiras de segurança sugeridas pelos profissionais de 

enfermagema partir das condições geradoras de risco na administração de 

medicamentos. 

 

 

Justificativa e relevância 
 

 

Esta dissertação tem como intuito aprimorar as pesquisas na área da 

enfermagem, contribuir para a prática assistencial e para o ensino de enfermagem, 

através da análise de dados sobre a temática de segurança do paciente na 

administração de medicamentos. 

No contexto da pandemia de COVID-19, um estudo de revisão demonstrou 

que apesar de se esperar um aumento dos incidentes na administração de 

medicamentos nesse período, devido à falta de preparo dosprofissionais, falhas no 

sistema, ausência de protocolos estabelecidos, estresse e esgotamentos, por 

exemplo, há pouca evidência na literatura desse aumento, sendo necessários mais 

estudos para investigar essa associação (MESLAMANI,2023).  

A temática de segurança do paciente na administração de medicamento vem 

sendo debatida mundialmente, tendo início em 1999, a partir da publicação do 

Instituto de Medicina dos Estados Unidos (IOM) intitulada “Errar é humano: 

construindo um sistema de saúde sais seguro”. Tal documento aponta os danos 

causados pela assistência à saúde nos pacientes norte-americanos. Em território 

nacional, a temática ganhou visibilidade após a mobilização do Ministério da Saúde 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2013, quando foi publicada a 

Portaria n° 529/2013, que institui o Programa nacional de segurança do paciente 

(PNPS) (BRASIL, 2013b). 

O programa nacional de segurança do paciente (PNPS) estabeleceu metas 

com o foco nas ocorrências de eventos no processo de terapia medicamentosa. Em 

paralelo a isso, o Ministério da Saúde (MS) publicou o “Protocolo de segurança na 

prescrição, no uso e na administração de medicamentos”, o qual colocou a presente 
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temática em destaque, tornando-se um documento norteador para a promoção de 

práticas seguras no uso de medicamentos em todos os estabelecimentos de saúde 

do país (SANTOS; ROCHA; SAMPAIO, 2019). 

O Instituto para Práticas Seguras no Uso de Medicamentos (ISMP) avaliou 

que, ao ano, 8.000 mortes estão relacionadas com erros de medicamentos, sendo 

que as falhas ou reações adversas representam 840 mil casos/ano. Desse modo, 

torna-se fundamental destacar que a adoção de práticas seguras na administração 

de medicamentos deve ser uma constante preocupação da equipe de enfermagem 

(MENDES et al., 2018). 

O desenvolvimento de pesquisas acerca da temática de segurança do 

paciente na terapia medicamentosa para a identificação das condições geradoras de 

risco inerentes a esse processo favorece a identificação de fatores que possam levar 

à ocorrência de incidentes. Observa-se que a adoção de práticas seguras e barreiras 

de segurança funcionam como forma de evitar a ocorrência de incidente, bem como, 

na vigência de sua ocorrência, que o mesmo não atinja o paciente durante a 

assistência de enfermagem na terapia medicamentosa (CAMERINI,2022). 

Nesse contexto, este estudo justifica-se devido a sua atualidade na temática e 

à necessidade de implementação de estudos na área de enfermagem voltados para 

a segurança do paciente na administração de medicamentos afim de subsidiar uma 

prática assistencial baseada em evidência e uma assistência livre de danos aos 

pacientes. 
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